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Os benefícios nutricionais, imunológicos, psico-
lógicos e de saúde geral do bebê propiciados pela 
amamentação são amplamente reconhecidos 

e divulgados. Contudo, os benefícios sobre o adequado 
crescimento orofacial e suas funções orais também me-
recem destaque. O objetivo deste texto é elucidar a im-
portância do aleitamento materno especificamente nesses 
dois aspectos.

A amamentação é o primeiro e principal estímulo do 
desenvolvimento oral do bebê. É um excelente exercício 
para o desenvolvimento da mandíbula, dos arcos dentários 
e da face da criança, além de favorecer a respiração nasal 
e mastigação e prevenir oclusopatias na dentição decídua. 
Esses movimentos são estímulos importantes para o seu 
desenvolvimento oral.1 

Papel relevante
Estudos atuais destacam o papel relevante da ama-

mentação na prevenção de problemas de oclusão (má po-
sição dos dentes nos arcos, principalmente na dentição 
decídua).1-3

Os atos de sugar e deglutir iniciam-se na gestação e, 
gradativamente, vão amadurecendo até o momento do nas-
cimento. Na 34ª semana gestacional, a maioria dos fetos 
saudáveis pode sugar e deglutir bem o suficiente para sus-
tentar suas necessidades por via oral, caso o nascimento 
ocorra nesta idade.4 

Ao nascimento, a mandíbula encontra-se fisiologica-
mente em posição retrognata, sendo que o aleitamento 
materno estimula seu avanço e harmonização com a maxila 
através dos movimentos de protrusão e retrusão durante a 
extração do leite materno.5 

O recém-nascido, graças à presença da reação de procu-
ra, abre a boca para recepcionar o seio materno de manei-
ra que o mamilo, a aréola e o tecido mamário subjacente 
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e os ductos lactíferos sejam atraídos para a boca do bebê, 
com a ponta do mamilo estendida até a junção do palato 
duro-mole. Com um movimento de mandíbula e língua 
inicia um processo de sucção e a extração do leite dos sacos 
lactíferos.6 

O período de sucção ao peito favorece uma respiração 
nasal exclusiva e uma atividade muscular para o desenvol-
vimento da face, atuando nas placas palatinas, aproximan-
do a mandíbula da maxila e interiorizando a língua dentro 
do espaço oral, preparando essas estruturas para uma de-
glutição próxima do modelo do adulto, além de estimular 
proprioceptiva e motoramente essa região para uma boa 
oclusão e para a articulação dos sons da fala.7

O crescimento e desenvolvimento das estruturas orais 
se dão através da força dos tecidos moles sobre os ossos, 
por remodelação, reabsorção e aposição óssea. No início 
da mamada, os movimentos de sucção são mais vigorosos, 
assim o estímulo de crescimento dado pelo aleitamento é 
muito importante.8

Vários músculos da face e pescoço estão envolvidos na 
amamentação e esses irão estimular o crescimento e desen-
volvimento orofacial. Existe a integração entre recepção de 
estímulos corretos e respostas adequadas aos tecidos, con-
duzindo a um crescimento e desenvolvimento adequado 
maxilo-mandibular da musculatura orofacial e da oclusão, 
assim como das funções orais de sucção, deglutição e fala.5,8

Ação multidisciplinar
A amamentação é um ato complexo que requer aten-

ção de vários especialistas. O pediatra acompanha o valor 
nutricional dessa alimentação bem como a inserção de ali-
mentos complementares adequados para a saúde geral. O 
fonoaudiólogo visa garantir que os movimentos adequados 
promovam o desenvolvimento das estruturas e das funções 
para que todo o sistema orofacial possa exercer as funções 
subsequentes, como a mordida, mastigação respiração e 
articulação. O acompanhamento do desenvolvimento da 
dentição e estabelecimento da oclusão é uma das atribui-
ções do odontopediatra e tem por objetivo contribuir para 
que os aspectos funcionais favoreçam o estabelecimento 
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adequado das dentições permanentes, decídua e mista.
Por outro lado, existem raras situações, maternas ou 

neonatais, em que há contraindicações para o aleitamento 
materno. Nesses casos, é importante a ação multidiscipli-
nar nas novas condutas a seguir para cada caso em questão, 
tentando minimizar os danos que serão causados pela falta 
da amamentação. 

Sem dúvida, são muitos os benefícios que o aleitamen-
to materno proporciona. A amamentação, por pelo menos 
seis meses, representa um estímulo funcional muito im-
portante para o crescimento e desenvolvimento orofacial, 
pois todos os músculos envolvidos na extração do leite 
materno vão propiciar o estabelecimento das funções de 
respiração, deglutição e avanço mandibular dentre outras 
funções orais.

Vale ressaltar que a higiene nasal também assume papel 
importante durante o processo de aleitamento materno. Já 
foi citado no artigo Sucção e respiração oral no desenvolvi-
mento da dentição, deste mesmo Grupo de Trabalho (publi-
cado na edição 83 de Recomendações – março/2018), que a 
manutenção das vias aéreas sempre limpas e desobstruídas 
é fundamental para o desenvolvimento harmônico da face 
e dos ossos maxilares.

Assim, podemos incluir mais este importante benefício 
da amamentação como coadjuvante no estabelecimento de 
uma dentição saudável e boa oclusão dentária.
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